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INTRODUÇÃO

1Leave No One Behind

Construir sociedades justas, acabar com a pobreza extrema, reduzir as desigualdades e 
enfrentar as mudanças climáticas são os ambiciosos objetivos da Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável e seus 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Ao adotar a Agenda 2030, Moçambique juntou-se aos outros Estados membros das 
Nações Unidas e comprometeu-se a trabalhar por um mundo melhor para todos.
 
Moçambique alcançou progresso com os Objetivos de Desenvolvimento do Milénio 
(ODMs), o quadro de desenvolvimento global de 2000 a 2015. A desnutrição diminuiu e os 
indicadores de saúde e educação melhoraram. No entanto, medir o progresso através de 
uma média sobre toda a população, como foi o caso das ODMs, esconde desigualdades 
significantes.  As pessoas mais pobres e desfavorecidas ainda enfrentam barreiras 
significativas no acesso aos direitos, serviços e oportunidades.

O desenvolvimento só é sustentável se for inclusivo; nenhuma meta será atingida a menos 
que seja cumprida para todas as pessoas. Entender onde existem lacunas e intervir cedo 
e de uma forma sustantenda para resolvê-las é fundamental para traduzir o compromisso 
de “não deixar ninguém para trás” em ação.

Esta publicação foi preparada pela equipe económica do PNUD Moçambique
Desenhado por: Tarek Jacob (tareqjacob@gmail.com)
Traduzido por: Rosana Rezende (rezende_rosana@hotmail.com)
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PROGRESSO EM MOÇAMBIQUE NÃO 
BENEFICIOU A TODOS IGUALMENTE

3Não Deixar Ninguém Para Trás

Alcançar os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) não será possível se as pessoas mais pobres e vulneráveis 
continuarem a ser deixadas para trás. A agenda dos ODS  de “não deixar ninguém para trás” aponta para a necessidade 
de os Estados darem prioridade aos grupos mais vulneráveis e olharem além das médias para identificar quem são e onde 
estão estes grupos.

A. % de mulheres casadas antes dos 18 anos em comparação com homens (2011)

B. % de mulheres que deram à luz antes dos 19 anos de idade (2011)

D. % de pessoas desempregadas (2014-15)

48%

45% 24%

8.7%

Fonte: Estratégia Nacional de Prevenção e Combate dos Casamentos Prematuros em Moçambique 2011

Fonte: Inquérito Demográfico e de Saúde 2011 (INE)

Fonte: Inquérito ao Orçamento Familiar - Módulo Emprego 2014-2015 (INE)

29.4% 16.9%

Urbano Rural

Grupos Que São Deixados Para Trás1

20 a 24 anos

15 a 19 anos 15 a 19 anos

20 a 24 anos

C.% de Mortalidade Materna (2011)

Nota: A definição de desempregados em Moçambique são pessoas de 15 e mais anos que na semana em que 
a pesquisa foi conduzida (i) não trabalharam ou não tinham trabalho e (ii) estavam disponíveis para trabalhar.
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Desigualdades Sobrepostas Podem Amplificar A Experiência De Ser
Deixado Para Trás

A. % de mulheres e homens que abandonaram o ensino médio do total da população de estudantes no início do ano 
letivo (2013 / 2014)

B. % de analfabetos entre a população portadora de deficiência de 5 anos e mais em áreas urbanas e rurais (2007)

10%

Fonte: Estatísticas de Indicadores Sociais (2013-2014)

Fonte: Cálculos do autor baseados no Inquérito Demográfico e de Saúde - Deficiência (INE) 2007

4%

4%

3%

10%

7%
SulNorte Centro

12% 45%7%

Urbano Rural

68%

2 



5Não Deixar Ninguém Para Trás

Nível Médio Do País Disfarça Grandes Disparidades

A. Pobreza: Percentagem B. Pobreza: Números Absolutos

C. % de casas com eletricidade como principal fonte de iluminação (2014)

Fonte: Quarta Avaliação de Pobreza, Ministério de Economia e Finanças 2016

Fonte: Inquérito ao Orçamento Familiar (2013-2014)
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Mais da metade da população urbana tem acesso à eletricidade, 
enquanto apenas 5,7% da população rural tem o mesmo direito.

RuralUrbanoNacional
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Mulheres forçadas a manter relações sexuais

9.3% 17.5%

Vulnerabilidade das Meninas à Violência4

15 a 19 Anos 20 a 24 Anos

Fonte: Inquérito Demográfico e de Saúde 2011 (INE)

© PNUD MOÇAMBIQUE
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Alcançar Os Que Estão Mais Para Trás Primeiro Requer Leis,
Políticas E Investimentos Direccionados 5 

Políticas Ambiciosas Podem Produzir Melhorias Rápidas6

Cinco anos de investimentos combinados em desenvolvimento 
humano incluindo educação, saúde, planeamento familiar, 
nutrição, governação, agricultura e segurança alimentar 
resultarão num aumento de 14% no PIB, 17% nas receitas do 
governo,  redução de 15% da mortalidade infantil, e deste modo 
redução de 23% do número de pessoas que vivem em extrema 
pobreza, comparado com a trajetória atual. * 

* Perspectivas e Desafios: Perspectivas de Crescimento e Desenvolvimento Humano em Moçambique até 2040, Irish Aid, 
Governo de Moçambique, Instituto de Estudos de Segurança e Centro Pardee para o Futuro Internacional (2017)

14%
aumento do PIB

17%
aumento na
receita do
governo

15%
redução da
mortalidade

infantil

Histórias de Sucesso do ODM
Proporção de crianças de 1 ano de idade imunizadas contra o sarampo:

1997 2003 2007 2008 2010 2011 2013 2014

55% 67% 58% 64% 91% 71% 89% 92%

Fonte: Brochura sobre Indicadores dos Objetivos de Desenvolvimento do Milénio, Ministério da Economia e Finanças, 2015

23%
redução da

pobreza extrema



A. Dados para identificar populações vulneráveis

8Não Deixar Ninguém Para Trás

O Que é Necessário Para Gerar A Mudança7

2005 2010 2015

Fonte: Avaliação do Financiamento do Desenvolvimento em Moçambique (DFA), 2017

2005 2015 2025 2030

Nacional público

Nacional privado

Externo privado

Externo público

B. Planeamento e orçamento integrados para identificar as
conexões e sinergias entre as os Objectivos de
Desenvolvimento Sustentavel

C. Diversificar o financiamento para o desenvolvimento para incluir fluxos de financiamento públicos e privados,
domésticos e externos
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Trabalhar Juntos Para Proporcionar Desenvolvimento Sustentável Sem Deixar
Ninguém Para Trás8

Alcançar crescimento inclusivo, desenvolvimento sustentável e igualdade de oportunidades para todos implica a 
participação de governo, parlamento, setor privado, sociedade civil, academia e cidadãos, incluindo os grupos 
pobres e os marginalizados, na formulação de políticas e na priorização do orçamento para deixar um planeta 
melhor para as futuras gerações.
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OBRIGADO



Programa de Desenvolvimento das Nações Unidas
Escritório Nacional de Moçambique
Av Kenneth Kaunda, N. 931,
Maputo

www.mz.undp.org


